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OUTUBRO ALTERNATIVA 02

EDTORIAL 7 E N
* Pelo trabalho se

ce " La Fontrcine

conhece o arti%-

um ano -iniciívanos ecitando. 0,
"ALTERNATIVA". Surpreso con a inicia
tivo, um amigo maranhense incagou-me

“sc iricnos. continuar?" Responai que
sim. Entre tantas outras perguntas, cu

riosamente investiu uma no futuro Vai

haver festa de aniversario?" De prom-
to, contra-etaquei argumentanão que

fado seria lógico e evidente,
Hoje, transplantaão o futuro ao

presente — confes:o perplexo —€, for

Ba

Ho

| nossa gente

agradecer a cireção deste jormel

Sr. Diretor:

Como entusiasta e interessada pela

o nordeste, estou a
'

pela atenção e carínho que mensel-

mente me ca oportunicaé c Ce conhe-

cer um pouco Co Maranhão, gostaria
de ter necsso a todas edições des-
tec jornal, e gsugeriria ao Sr. Di-

retor cue não esquecesse os outres

regiões brasileiras.

Glória Maria :
Guará -II; DP.

ça da pergunte do conterrâneo, ao pon
to Ce estar relembrando e registran-

ào « sua observação — porque nzo foi
lógico é nem evidente a comemoração do
enivcrséório. Vale Cizer que o nosso!
empenho : cause, ainda não foi senti
Ca pela meioria esmagadora. da colâmia
merenhense em Brasília. A rezlidade"
antovista, pode cizer a circunstância,
cinda não chegou; ê preciso e neces-
saário cljar — dias melhores virão E
concortcamos com a circunstência: poxa,
e reclidade está ai, irreversível, so

tos Gaqueles, hoje, estão en%lcira
dos À Ciretoria Casa & Maranhão e
empenhaãos fervoros samente na %loso
%a Ca mesma audácia. a parte.

Aqueles que ainda não sabem, sai
bem agora, — pretende-se sobretuço

fazer um veículo com uma visão cri-
tica e não alienado; informação e
não sensacionalismo. Isto e c pouco

cue queremos para se comemorar - um

aniversário. E me queiram bem.
O | EDITOR

c——

frita; precisamos somente violá-la.
Renovenos neste número o “a Logan"

jê bastente batido: precisamos Ce co
laboração; do lapis & mente hunena
Porém, não feçom imagens que estasos
ouerenão nos vender a qualauer preço,

como já aconteceu.
antige CREMAB e a etual Casa do Mara

nhão dir-lhe-ão melhor. Entretento,,
muito provavel a negação. Pois, «ce
agore não tiverem a ousadia — dire-

toria Cremab —, de responderem o que

Alias, membros Gal=

ATENÇÃO

0 Jornel "ALTERNATIVA não aceita e
nem publica matéria redacional paga
sem a caracteristica de informe es-
pecial.

, é . ç Fá mo
Toda materia inserida neste orgao de

informação que não conste o nome do
autor, é da exclusiva responsabili
ãade do corpo editorial. Às assina-

%zerem com o Cinheiro Gos sócios | Gas em tutela do autor

==-LXPEDIENTE === ALTERNAIA--==EXPLEDIENIOZ =

DIRETOR: Olímpio Cruz Júnior EDITOR: Eidor Araújo Morais
REDATOR CHEFE:J. Murilo M. Sousa ASSESSOR: Jose Melo
REPORTER: P JE 0 ARTE: Aeldo tuna e Peulo Neri
CORRESPONDENTE: Milenova - São Luís, Ma.
COLABORADORES: Antonio Jalão; Antonio Are sujo; Benedito Gêssio; Olímpio

Cruz e Osmar Monte,

SUCURSAL: Ednar, Ênio e Célio
ENDEREÇO: QI-06; Conj.

“CEP. 71000 - TELEFONES:

q Dr 5 Casa 054 - Juará-I -
568-1700;

DF.

568-1291; 568-0269

á
r
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BARRA DO CORDA TERÁ UMA
ESTAÇÃO DE RÁDIO

Em solenidade realizada no Gabi-
nete Go Ministro das Comunicações, no
ultimo Cia 25 do outubro, o poeta '!

Olimpio Cruz assinou o contrato atra
vez Co oucl o Governo Federal conce-
deu um conel de ródio n ser coloco do
em funcionamento e explorado pela Rá
dio Guajajara de Borra do Gorda Ltca

Ao ato estiveram presentes dire-

tores do Ministério das Comunicações,
jornclistas, o deputado. federal Edi-

son Lobzo e o ra Cruz,"
oue representava na ocasião o depu-

tado Fernando Falcão e o prefe ito Ge
Berra do. Corda, sr. Alcione Guimara-
es Silvas,

Falanco na ocasião o Dr. Paulo !
Chebalgoty, diretor do Depertamenta!

Nacioncl de Telecomunicações (DENTE
congrectulou-se com a direção. da Ráiio
Guejcjara e com o povo Ge Barra do *

acontecimento, ressalton-

emissora proporcionará não: só ao mu-
nicípio de BIC e.aos vizinhos.

Nonato Cruz, eutor do projeto: pal

ra a implantação: de Rádio. al
em Borra do: Corêa, e que deverê ser"
o Giretor de rádio-jornalismo da emis
gore, egradeceu as pelavras do dire-

tor do DENTEL e a%rmou que o grupo"
dirigente da Radio pretende, dentro!
de pouco tempo implentar em Barra do

corce o maior complexo: de comunicação
e massas no interior ào: Estado do; *

Merenhão, Ressaltou que, no momento:
estamos em amiiaailiendgos de a Socie-
arde Nacional de Eletrônica, de São!
Poulo, para comprar drquela indústria
peulistoa o equipamento necessério,que
inclui transmissores, estúdio, ante-
na; Etc”

Noneto: Cruz fez questão. de desta
car: “se tudo der certo, dentro de *
seis a oito meses a Radio Gua jajara!
esteró no ars Após a inauguração: de
rádio Guajajare. iremos ompliar o par
que grá%co da Empreeniimentos Gr a%
cos e Editorial LtCa. - empresa per-
tencente ao mesmo grupo - a %m de ?

montarmos um jornal semenário de ca
rater regional, cujo órgão ne editados

Itodos

—-—pm
ES

os municípios circunviZinhos".
tor sua vez, o poeta OlimpioCruz,

Diretor-Geral Substituto da Radio Gua
jajera, informou que a implanta ção: dal
Rácio e o seu funcionamento estão or
çados em àproXimadame nte
crê 1.500.000,00 (um milhão e quirhen
tos mil amizeima a Salientou que,
Qesse totsl, vinte por cento sera
cobertos goiLã grupo proprietário e os
oitenta por cento restantes serão %
nanciados pelo Barco Nacional de. De-

senvolvimento; através do. FINAME
O) grupo proprict êrio ca Rácio: "

Guajajere é o mesmo, que detém o com
trole acionêrio da empresa. grá%ca '
ENGREL e estã constituído Cos seguin
tes sócios: Olímpio Cruz, Dorgivel de
Almeida Castro, Aurora Nava Falcão e
Alcione Guimarêes Silva.

RE a

Í

| ANIVERSÁRIO DO ALTERNATIVA

A partir co prós

ro (ANO II, No 13,

“ALTERNATIVA!

efusivas

rimo núme-

NOVEMBRO ) O

cireulará com

Ge saniversariante, quan

Co O mesmo, compláta um ano

Ge etivitace.

e re

cante passas

arcar esta signi%-

em -— nat ais') Pres(

usto pars se «prontar nú-

cs
. um

mero especial: com maior número
L

Isto e, a

associnta «e qua-

quantica-Q
I] páginas.

ce s%jnaca e

Tocos os colaboradores

608 « AGUARDEM

liánce.

asta '0 sento convocê

COLABORE COM O "ALTERNATIVA? E RE-

CEBA MENSALMENTE TODOS OS EXEMELA-

RES — IMPORTÂNCIA ANUAL -Cr$ 100,00)

NOME

ENDEREÇO

CIDADE/ESTADO

CEP DATA

'em Barra do corda, tenha circulação: cm ASSINATURA

CA a a E
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Jose Mi lhomem

Conta-se que em certa cidaãe vi-

via um pobre homem que muito deseja-

va ser rico. Não sabendo como tornar

recl o seu sonho resolveu fazer um !

pacto com a morte: daria um de seus

%lhos como a%lhado da morte conten

to que se tornassoc rico. A morte se

sentindo muito lisongenda aceitou
prontrmente e combinou O se cguinte:ban

dec hoje em Ciante serós um mécico e

toda z que visitares um paciente *
cuando me vires cabeceira do doon-

te poderás a%rmar: este se selvai '
Por outro lado se me vires 20s pês Ca
Coente; poderás e%rner: este não se
selvcro! Assim foi feito.

O- pobre homem se tornou um médi-
co, e como nunca errava logo se tor-

nou femoso.

Um dia caiu doente o %lho Go rei

e para 1á foi convocado o médico com
padre da morte.

Lô entrar no quarto do doente quel

foi o seu ad td quando viu a a co

sentad 2 bem co lado dos pés “do
a Querenco ser amével

com o rei e tembém não querendo per-
Ger a gorãa recompensa, mandou os cri

cêos trocerem a posição Ga cama - do!

príncipe, de tal modo que a comadre
%cesse à cabeceire do príncipe. 0
principe se salvou, mes a coma gre não
gostou de ser tepesda.,

Um Gia e comadre morte apareceu"
na casa do compadre médico e convi -

ve
"
“

[a

não
mocre

jovem

e

dou-o para lhe fazer uma visita. O com

pedre secitoue
“

Chegando a case &a comaire, de -

pois de visiterem muitas Gcpendências
Ga grende case, chegarem a um grande

selzo onde hevia milhares e milhares
de veles acesas: umes grandes ec ou-

tras já ouase se apagando.
— Que representem essas velas?-

perguntou o compadre,
-— Ah, representam as vidas de to-

das es pessoes — respondeu-lhe a co

m adre o

— Onde está a minha? - perguntou
novamente o compaúre.

a '

— Esta equi - disse 2 comadre *

IOUTUBRO ALTERNATIVA 041

CONTOS DO BRASIL quase se apagando.
O PACTO COM A MORTE O compadre meio desespercão vol-

tou pora casa € 12 caiu Coente. Até
que lã pelas tantas epareceu-lhe que

perguntou:

— Como é compadre estas pronto?
— Oh, Comadre deixe-me fazer pe-

1o menos um último pedião - falou o

compadre muito emargurado »
— Rstá ben - Gisse a comzãre,
— Peixa-me rezar então um painos)

so - peciu o. compaâre

Como a morte consentisse ele

meçou: E

— Pai-nosso... Mas não continuou

— Anda logo! -ordenou-lhe a cO-

madre.

O compadre falou então, só termi-
7

CO=

naria quando bem entencesse, pia
não tinham marcado o tempo de térmi-

no.

A comaíúre, tapeeda mais uma vez,

se retirous

Pessecos muitos e muitos anos,

contrava-se o rico compadre no seu!
jardim quanto notou que jardineiro'
tinha arrancado uma de suas linêas*
roseiras.

— Ah, que vontade de morreri-ex

clamou o compadre, muito irritalo,
— Estou aqui, compadre - retrucm

lhe 2 comadre morte que o rondava.e
levando-o para sempre.

era

“Sinto que dentro Ge mim muitos

seres sec encontran e se Cesencon

trame o
Há muitas vozes e muitos senti-
mentos que se complementam. e

se confrontam,

É muito habitado e confuso
paraioxal interior,

Eis porque suspeito da minha in
dividualidades. a

meu

IRER
IR!

E no entanto, sinto como sendo

Uma unidade o universo e eu.

Pensamento de um eutor desco-

nhecido —. tirado Ce um livro *

Ge Ana slise transacional,

U
A

apontando: para uma vela que estava
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Intrs teres com 16 nnos

poferto ser presos e
O Cingresso E umIO TOQUE

pp

Esteve se rpresentando!
—-. |jno. segunda fase io Pro-

jeto Pixinguinha, o com

um Vos projetos que irá MuCor a Le

penel. A Comissão de Constituição o
Justiça do Câmor» dos Deputados, já
provou o projeto do código do. menor

onle devera passor depois pelo Seno-
do. Em 1974 foi proposto este mesmo!

projeto e já se previa que cle seria
oferecido aos brasileiros no dia Ca

tricniço, (Le-de; oa + Bo ãanskigy

O nosso caro. amigo Aristides, vulgo!
“Riselinhe"*, depois de muitos pedi-!

dos resolveu colaborzr com a equipe!

do “ALTERNATIVAS. No número esnterior
ele Geu. sua grenãe cjula, leu uma ma

tóris Co Editor e corrigiu com uma
vírgula. Desse jeito o rrpaz vai sea
br genhando seu estágio de comunica

(EO.gão em nosso jorhel!

dá

e o nome. do Show'
A £

Vicente Sa

No. rumo &a venta -

cpresentolo pelos poetas

ger: rhão e seu amigo Gadelha Neto, O
espetóculo: 2 ser apresentado, inclui
músices e poesias Cestes dois parcei

ros e meis de alguns amigos seus. O

show inclui trmbém textos poéticos."
Segundo os jovens poetas eles preten

dem excursionar por 13 cidades brasi

leiras, mostrando o trabalho Ce uma

visão condenga. (Olímpio).

dá

Crrneval no Guerê - Esta Ena te
Jite ja esta se orgenizendo. pá 9

cerneval do próximo eno. O Mo, esta
convocando todo o pessoal daqui e das

cidcdes visinhas que queirem partici

par & benta carnavelesca, Os interes

scdos deverão ligar pera 568 0694, e,

falar com o Melo. Ah! Um detalhe im-

portente não confuncir o Melo com O

José Melo de Barra & Gorda, OKMPIO.

Aten Muito
estr.

no!
de volta...

personegem do nosso ex-jorna a

atenção amigos, BI4U
Quem não se lembra do

pois Et oste repórter esta Ge volta
para trebrlhar conosco e fazer cober

tura pa com o nosso outro
repórter, meis conhecido como PIO. (29

positor c cantor JOÃO DO: VALE, 8 1 Eta
ral “e Peireiras -Marenhõo, Em suo
cpresento Nefaio) no auditório ào Escola
Parque, fcz a platéia em peso cantor
com cle o seu conheciião sucesso Spi-

sa no. Fulô! João do Vale já criou ou
tros sucessos para a núsice popular!
brasileira como: “Peba na Pimenta,

nCoroné antonio Bento:, "Carcaráre!
"Garolima", Músico os como estas já fe

.

zem parte da memória musical-brasi-”
(BIZU).lcira e do folclore nacional,

“1 ANIVERSARIANTES
..:. 08/10Delcinar Sousa Costa... voo.

Eurico Lobo Mecicl..c. 00000000 005/10
Vonilie L. Luna Souza... 00000 .07/10
Wilao M. Aroújo Moraês. e... 00. «11/10
Lilás Souse Loureiro... . 0.00 c+13/10
Clóvis Lourciro Júnior... ... eo. 14/10
Geiça Pacheco Soares... cce. 00. + 18/10
Marie Carmem Castro... 00000000. 18/10
José Sousa Held. css ws vs core css 4/10
Maria Nedja Carvalho Souze.e..:17/10
Olímpio Martins Cruz.... 0000000 20/10
Aristides Mi lnomem de Souza... «21/10
Julite Araújo Carvalho... ....... 20/10
Ana Karina S. M; Gomes de Sã...21/10
Lizdto SO Snes. «sunuce sons me su 4 29/10
Paulo Reginaldo Brasil... ..0.... 25/10
Deurivan Martiriss comes cscs ovo «26/10
José , Costa. cececaserusoaro né e 27/10
Mariinha Sousa Meldsa ss es we dear DB/10
Robo Ligia suusmia so na qe us umas DUAL
Edomiza Soares. de pe o oi OO

EXCLUS IVO: Na tarde do dia 26

|Núclco Bendeirante Ubirajara Milharem]

ED

Ce Outubro, nc Palácio da Justiça do
Governo Co Distrito Federal, Fátima e
Edmilson Berros (Bocera), se %zeram
unidos pelos laços ia cesamento, Sera

viram de testemunhas no Cartório do

Paulo Reginalão e um amigo de Edmil-
son Co IBGE, Os cumprimentos Gevem

ser enicreçados à residência Cospais
do. jovem, ondo estão residindo,
(.) Zara o próximo mês de Dezembro, a|
irmã ce Edmilson, Stola Barros; tan |
bém estarê se cas ando, terceiros exunciag
(.)Ubirajara no. próximo ano se caserê,

mama
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UM FECTIVAL FRACABSADO venco por parte cela (entes co fes-
Gilberto Freire ce Santena sivel) um posicionamento próprio cs

'q Fostj e; ET: + oma Bra- - . s E - E?C XII Festival ce Cinema Bra como “la poceria ajucar ao festival,

Q Ee E Lá Cop . . g da
sileiro em Brasilia foi em seu vo ce como ela poée ajutar o cinema bra

É AV na da NE Re rio E tantesCo rechaçaco, gesluvico ce tocas sileiro e consequentemente a cultu-

ne maneiras, SEP PSUG E Ce alvo pa- a bracileira, em vez êe %car só,

ra gritos até entao esconéicos, Ce em críticas e objetivos infecuntos.
um Cepuramento para « insensatez omunÃo 6 er. Rui poreire tomou '

geral, e assim tocos se viram con possa não Hoivrs por parte Ca m2io-

taciacos pelos gritos "obscenos" ' a Glauber que as-
ria, com exceção ce

Glauber Rocha, pela pacata sen

sibiliénsde 30 público e pele in-

0

ç (8
9)

pirave o carge, um posicionamento «

ig fovor ou contra. Quanto, Cias antes;
a e

erôncia as vezes exacerbaca ca alas ua ra cios dom ai À
E co festival iniciar, nem sequer 101

(oritica ematográ%ca local. ss ; é sa
Cine a qi E ui estucaçco uma menseira ce etivar

festival pera ser Ciferente co qua

» foi mosiraco. Pecatos: publico e os
cente ce estagnação e Gúvicas que . 2 ENE fa . poE q meios Ge informação, se colocaram !

s

ser chamato) foi uma amostra ca-

cominam o Brasil Brasileiro emI
nm

esua quase total hibernaçes dir ii
vercateiro pa

S)

10 culi

s

Eg
)
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penhar. Se o Sr. Rui Pereira na
EA =

ve para o cargo cue ocupa, se. O

tival entes te iniciar já. se mosye'

ce
tro q Puncaç: ao,

va Cecacente, veria ter havico umU

1 Pyi Pereira, contra o im-

he o Brasil cul= cm a Ela tdEs Er m
ter" ouiro festival. E isto nao houc

tural. Neste festival %cou pa- o alo , » Z
ve e nunca havere se nao pensar ces

estuco mais apuraco Ce como "inven-

tente que «s Ciscursoss ulitrapa-
no próximo fesiival; se Cei -

passgram do signi%cado Ce cinê- Es
e xar ce pensar no festival só no ins

m:, houve um levante anti-cinema- = :
3 ele inicia.

togré%co, um levante «cima Co ci

neme, ca cultura ca cultura, Co A imprensa, o público pote ce uma |
ser brasileiro, | MARACANGALHA NO PAÍS DE SÃO CARUÊ eneira ou ouvira !

ts e ta e e e o ve e 0 O a a a e rt e o e e e ut a mt

re cn ga : . -4 no ' ienes ae asteqeis .
para trensfomer | nois %lmos Cistintos e «o mesmo| “rEnsmutar este, ou
se em um Prima tempo estritamente ligactos: O PAÍS aquele festival. E

DE CACO SARUÍS o PRATA PALCMARES, 0| 1. no
primeiro é o mito, o segunio é a faltou isto neste

Cesejos, por ve-| esperança. O primeiro é uma obra | festival, pelo que
que ultrapassa os prêmios medio = E gi
eres Ce um festival mecioçre; o se) Perece, contracizen

Dalses mdnaal sm : a asno i mel pel a pg |ums crítica cine] gunco é ums espera incansável pe=| co,0 conto ce faca
meutogróé%ca que Do caminho que poce slim, pre, op
avogralici qUe | meiro é o pranto marcante ce Jla-| ++» £ focos vive-

se manteve no pe) Cmir ce Carvalho, o segunto ê. 0! ram tristes por
als pedro ii grito angustiante Ce Ancré Farias “e j

APEO pre teSti Dugs bories s: viõos no naís| muitos e muitos
valesco calada el cnemacio Brasil. € Festival %cou anos",

m q cargo Ce speras cois %lmes, CS/| Gilberio F. ce €obiuss, não ha- DS | da ethos E ; : rilberio Co Se
Na ? quatro restantes seo ceprimentes. VAN estuçante ca

E à má aro moo “056 6 ciçers Cama dio Grama 2 2 q EN '" ; a ça = É o!

ce iceologia e

1
azes obscuros, ce



em | o ALTERNATIVA OUTUBRO:

DOIS PONTOS
pare

A .S9rrespon - RIOS ”
êncir mais * ll em

''| |çô e: um esco-
o ai

ces; coãa um !
—l Gos queis deve

BESTA HISTÓRICA
O belo e fogoss cavalo montado por D.
Peêro I co proclamar a Indepeâência
as mirgens Go Ipirenga, conforme se
ve nos quadros e nos livros, Cracece
ume besta baia, pertencente a um sr.

» Ge Pintamonhag aba, que empres
ere co príncipe regente para a con-

tinuação de sua viagem a São Peulo,

ep
]

o C
u

6
)

p
e

O ESPÍRITO NACGIONSL
Resolvendo: promover uma reunido inti

lma, um francês conviêou para ela um
inglês, um italiano, um clemão, um Su

eira da história foi Ro er.
tre Vitor Hugo e seu. editor, acorea!
Co sucesso de "Os Miseráveis". O que
tor da com um ponto de inter-
rogaçao e o editor respondeu com vmcm Je exclamação,

vilas.

cocês

Depois

lizes

con og

===
Voce s

único

ria Lever ais uma coisa. O ingles 16
vou doces em calda; o italiano, ro-

0 suiço, chocolete c cremes; e o es

LACONTSMO l

de Voltaire, uma senhora escreveu K

ao eutor uma carta de quatro pagi-"
nas criticando severamente & obra.'
Voltaire respondeu-lhe apenas: "Mi-

nha senhora, Orestes não se escreve
Com Ha

Foi Machado de Assis quer cissei "Fe

e Chianti; 2 alemão sa aires

levou o irmão...

Ca estreia da peça Orestes,"

os eses, que: pelo faro dão

emigos!

abia que 0 "ALTERNATIVA", c o |
jornal da colônia een? |

E e historia da Rainha no

Ges%le com o Emnbaixador'
J g

“e um Pais que todo mundo:

q — Senhor concedei-me aí.

graça &e doar-me um

tostao;, Senhor!

ia e carruagem com a Rainha e o Embai,

xelor dentro. De repente, o cavalo 7”,
socite 2 meior PUM. A Rainha muito em-

cabulala, virou-se para o Embaixador

e felou:

|— Eu realmente sinto muito, senhor!

Embaixador,

E ele:

— Tem problema não, Maje stade. Isso
econtecc. Eu pensei até que tives
se sido o cavalo,

Issac chegou no Céu e perguntou vo Se
nhor: H

, Senhor, o que signi%ca um mi—'
lhão de enos para o Senhor?

— Um minuto, Isaac, um minuto.
E Issac de novos

lhão de dólares para o senhor?
— Um tostão, Isaac, um tostão.

q 4 .
— senhor como sois sabio e bom.

pe dido o

sempre achou de gozar em md

— Senhor, e o que signi%ca um mid

Eu poderia fa nd pois, um

rai um

A profe

“Veio uma onãa brava

Pergunta a professoras,

Poig não Isaac. Espel
minuto! Esperai um minuto,

ssora pe%u para o Jogozinho."
K t ms É

falar um versinho., Al o Joaozinholas

CO

Eu estava na praia ;

Da barra funda

E me molhou a canela!

Ué Joãozinho — não rimou,
felou a professora,

E ele:

Não rimou porque a maré tava
baixa

Quem de vocês quer ir pro Géu
Todos levantom a mão. Menos O
Joãozinho
Ué; Joazinho por-que é que vo
cê não quer . À. “Pxo Céu?

que a mamãe felou que assim
que acabasse a aula eu voltes

se para casa.

ES
]

Isso. é que é obediência!
Certas, mim po



OUTUBRO
ALTERNATIVA

MOMENT[1
] PUETCO

QUERO. VIVER O MEU PIM

Ísis Goelho,

Quero fazer do meu %m

uma esperanças,

Quero fazer deste adeus

elgum momento eterno

guardado na lembrança,

. Id .
a paz, inercia

que me eleva ao: sonhos,

Quero relembrar caricias...

Quero + cs

Un cêntico aureo
Me fará adormecer.
Do sonho mais profundo,

silêncio calido,
respirar trenguilo.

Quero fazer-me esquecer

e carne estatica,
4 - 4 .

lagrima morbida,

quero. ca

Quero: fezer deste aúeus

devaneios de um %m

da paz muni%cada

em cada rosto,

Quero...

Quero ascender-me perente

este imenso espaços.

Quero dormir somente,

na mais profunda paZzt.o.

SETE VIDAS

Ana Korina de sa

Sobre um espelho

hã uma frase
ha ums brisa
ho uma ave,

Na vinda Ge todos

ninguém a viu
era um conto

era um pavio,

Naguele poste

havia amor

havia carinho

mais não pavor,

Sobre uma vida
A

ha uma <or
12 D
na sete vidas

À

mas um SO amor,

(Poetisa - 14 smos)»

IROÇA

Jeanete de Macêdo;

Dentro da imensa esfera

pesso os dias em retângulos
e qualcrados:

soturnas cavernas concretizadas,

fazem Ge mim cilindro cativos

Apoiado nas minhas bases,

sigo es retas peralelas;

Ce pessegem no mesmo. Gestino

me deixam.

A gigantesca esfera

aa voltas e volta ao mesmo lugar.
Eu, seu cilindro passageiro,

ecompanho seu pereurso

rindo: e rolando,

rolando: de tanto: rir.

MINHA TERRA

a “ . -

Lucia Cristiana

Águas constantes,
peixes que laçam,

ventos ululantes,

cisnes que se mansam

Lã onde o rio se perde
Longe, 1á longe,
Os olhos da sereia

Os pescadores incandeia

Tribos de brancos,
O assobio do sucuri

O canto da juriti

Os belos cravos,

Gruta funda, feia,

Eis que nela habitam

reios Ce lua cheia

<ores que palpitam.

No velho pé Ge jatobá
minha infância %cou
No sagrado ita,
Onde meu sonho morou.

(Poetisa - 18 anos).
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